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RESUMO:

Até recentemente, a literatura especializada na Núbia do Reino Novo (1550-1070 a.C.)

enfatizava a egipcianização das populações núbias, isto é, a adoção, quase que

completa, de práticas culturais egípcias por tais populações. Nuanças desse tipo de

abordagem incluíam identificar focos de resistência especialmente por parte dos chefes

núbios, que escolheriam se egipcianizar como forma de obter, entre outras coisas, poder

e prestígio. Hoje em dia, pelo contrário, novas pesquisas e escavações no Sudão, em

sítios que datam do Reino Novo, estão revelando interações mais complexas entre as

culturas egípcias e núbias no cotidiano dessas populações. Tais interações

materializavam-se, entre outros tipos de objetos, em potes e pratos associados aos atos

de armazenar, preparar e servir comida encontrados em sítios urbanos, sobretudo na

Alta Núbia. Este artigo busca analisar as interações entre egípcios e núbios com base na

coleção cerâmica produzida por escavações em diferentes sítios do Sudão e em dados

bioarqueológicos relativos à dieta dessas populações à luz de uma teoria da

consubstancialidade das relações de gênero, raça e classe. O objetivo é demonstrar

como práticas culturais tão enraizadas como preparar, servir e consumir alimentos são

difíceis de serem modificadas e guardam, portanto, um potencial de resistência cultural

frente à imposição imperial de determinados costumes.
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ABSTRACT:

Until recently, scholars approached New Kingdom Nubia (1550-1070 BC) on the

grounds of the ‘Egyptianization’ perspective, which considers that local populations in

Nubia adopted Egyptian cultural practices. More nuanced views of Nubia in this period

included the identification of resistance foci, especially in the case of Nubian chiefs that

would have chosen to ‘Egyptianize’ themselves as a way to obtain power and prestige.

On the other hand, current research and fieldwork in Sudan are uncovering a more



complex set of cultural interactions between Egyptians and Nubians. These interactions

were materialised in objects such as pots and dishes associated with storing, preparing

and serving food. These pottery assemblages come from several sites across Sudan,

both in Lower and Upper Nubia. This paper aims to analyse the interactions between

Egyptians and Nubians based on the pottery assemblages produced by excavations at

different New Kingdom sites in Sudan, as well as bioarchaeological data related to the

health and diet of Nubian populations. The topic will be approached through the lens of

the consubstantiality of gender, race and class relationships. The paper aims to

demonstrate how deep-rooted cultural practices such as foodways cannot be so easily

changed. Therefore, foodways are representative of culture resistance in a context of

imperial impositions.

KEYWORDS: Ancient Nubia; Ancient Egypt; Ceramics; Imperialism;

Consubstantiality.

O estudo da Núbia, sobretudo no Reino Novo (1550-1070 a.C.), esteve

tradicionalmente ancorado na nossa percepção do Egito no mesmo período. Mesmo que

Adams (1977) e, mais recentemente, Smith (2014) tenham apelado aos pesquisadores

para que escrevam histórias da Núbia “fora da sombra do Egito”, enfatizando lógicas

próprias de construção da sociedade, só muito recentemente um panorama de interações

sociais e culturais mais complexo começou a aparecer. (Spencer, Stevens & Binder,

2017) Isso se deve, em grande medida, a diversas campanhas arqueológicas conduzidas

nos últimos anos em vários sítios no Sudão, cobrindo da Baixa Núbia à Alta Núbia (fig.

1).

Apesar de haver grandes quantidades de dados disponíveis desde muito cedo, o

problema principal no que diz respeito à interpretação da Núbia em suas características

próprias residiu – e ainda reside – nos próprios pesquisadores. Tradicionalmente, esses

dados são interpretados à luz da grandiosidade do Egito (Vercoutter, 1959) e da

egipcianização de populações locais (Säve-Söderbergh, 1941). Isso se deve não somente

ao fato de interpretações mais antigas da Núbia terem sido produzidas em uma época

em que se pensava diferentemente sobre temas como colonialismo e raça, mas também

se deve ao próprio caráter dos dados disponíveis.

No caminho oposto às interpretações tradicionais, Adams foi um dos pioneiros,



ainda na década de 1970, a pensar na necessidade de se fazer uma história da Núbia

respeitando suas características – o que ainda hoje é exceção. Segundo ele, o resultado

das escavações anteriores “demonstraram, desde o início, que a Núbia teve uma história

arqueológica diferente da que teve o Egito, e, portanto, deve ser estudada em seus

próprios termos”. (Adams, 2007, p. 50)

No Reino Novo, período em que o Egito dominou parte da Núbia pela segunda

vez, a cultura material escavada em cemitérios e outros sítios é tipicamente egípcia.

Modos núbios de enterrar os mortos foram substituídos por costumes egípcios, que

vieram acompanhados de objetos egípcios ou egipcianizantes.1 (Säve-Söderbergh &

Troy, 1991) É difícil, portanto, dar sentido aos dados disponíveis para além da aparente

egipcianização da cultura tal como aparece na cultura material escavada por toda a

extensão da Núbia.

A tendência atual das escavações no Sudão enfatiza a presença núbia nos

contextos de interação cultural resultantes de emaranhamentos. Essa perspectiva teórica

tem auxiliado na percepção das interações entre núbios e egípcios de uma forma mais

complexa, mesmo em cenários nos quais a cultura material reflete uma egipcianização

generalizada. (van Pelt, 2013) As interações podem aparecer tanto como

adaptações/recriações de práticas cotidianas locais com o uso de uma cultura material

externa, quanto como criações de novos objetos de um estilo único.

Ainda que tudo indique que as fontes materiais encontradas sejam egípcias,

não parece sensato pensar que práticas culturais arraigadas mudariam radicalmente em

poucos anos. Parece-nos mais plausível pensar que as novidades materiais e culturais

importadas eram interpretadas e praticadas localmente de acordo com habitus locais.2

As práticas alimentares são um ótimo exemplo dos processos de interação

cultural. Como funcionam como importantes símbolos de coesão identitária, as

tradições culinárias são muito difíceis de serem modificadas completamente, adaptando-

se com facilidade a novas circunstâncias, mas mantendo elementos que as caracterizam

como pertencentes a uma determinada cultura.

Com o domínio da Núbia no Reino Novo, uma quantidade enorme de cerâmica

egípcia/egipcianizante, feita em roda de oleiro, passou a ser encontrada em diversos

sítios, incluindo cidades e cemitérios. Se comparadas aos potes núbios feitos à mão, as

quantidades de cerâmica egípcia/egipcianizante são consideravelmente maiores.

No caso de cemitérios, tende-se a interpretar essa substituição de potes núbios



por potes de estilo egípcio como a materialização do ritual funerário egípcio, que

envolve a oferta de comida e cerveja. (Säve-Söderbergh & Troy, 1991) No mesmo

contexto, os potes núbios encontrados ocasionalmente são interpretados como expressão

de uma identidade autóctone. No caso de assentamentos urbanos, é mais difícil de se

pensar que práticas alimentares cotidianas tenham sido radicalmente modificadas com a

introdução de tipos egípcios de cerâmica. Por outro lado, é igualmente difícil identificar

práticas alimentares específicas puramente com base nos conjuntos cerâmicos.

No caso egípcio, há abundantes registros iconográficos e textuais, como listas

templárias de oferendas e imagens funerárias, que nos dão detalhes das práticas

alimentares. (Darby et al., 1977; Rufer, 1919; Tallet, 2015) No caso núbio, depende-se

exclusivamente da cultura material, incluindo tanto as tipologias cerâmicas como

também os vestígios humanos, animais e botânicos.

Considerando o quadro das complexas relações entre Egito e Núbia, trataremos

de discutir as práticas alimentares núbias com base na comparação da distribuição de

tipos cerâmicos tanto egípcios/egipcianizantes quanto núbios em diferentes sítios

datados do Reino Novo. O objetivo principal é contextualizar melhor a permanência de

práticas alimentares autóctones em contextos nos quais há adoção de padrões materiais

egípcios, bem como o papel das relações sociais de gênero nesse processo.

O período conhecido como Reino Novo tem seu início marcado justamente

pela reunificação do território egípcio sob o poder de um único faraó originário da elite

tebana. Esse movimento deu os primeiros passos em direção ao expansionismo

imperialista faraônico que começou com a reconquista do delta e da Baixa Núbia, mas

não se deteve a estas marcas. Em seguida, as tropas faraônicas avançaram tanto para a

Síria-Palestina quanto para a Alta Núbia. O primeiro faraó do Reino Novo já parece ter

alcançado a ilha de Sai, onde foi encontrada uma estátua sua esculpida em arenito.

(Gabolde, 2012, p. 118-120; Budka, 2016, p. 40)

Os primeiros séculos da XVIII Dinastia foram marcados, portanto, pela

empreitada imperialista egípcia, iniciada com a recuperação das fortalezas na Baixa

Núbia e sua transformação em cidades fortificadas. Nesse processo, muros foram

demolidos, templos, armazéns e áreas residenciais foram construídas. (Emery et al.,

1979, p. 15-16) Paralelamente, grandes cemitérios associados a essas cidades

fortificadas floresceram. (Steindorff, 1937; Randall-Maciver & Woolley, 1911;

Williams, 1992)



A retomada dos territórios que haviam estado sob o domínio faraônico durante

o Reino Médio não satisfez o ímpeto conquistador dos monarcas da XVIII Dinastia.

Reconhecendo o risco imposto pelo reino kushita, as tropas egípcias avançaram ao sul e

destruíram a capital Kerma. Após a fase de expansão militar agressiva, o caráter do

imperialismo egípcio mudou. De uma fase de expansão passou-se para um estágio de

consolidação e ocupação territorial. (Smith, 1995; Morris, 2018) No reinado de Tutmés

III, a cidade de Dokki Gel já havia sido construída, substituindo Kerma (Török, 2009,

p. 166-167), e templos dedicados a Amon foram refundados na ilha de Sai. (Vercoutter,

1973; Minault-Goult, 2007; Gabolde, 2012, p. 137)

No final da XVIII Dinastia, sobretudo a partir de Amenhotep III, os egípcios

passaram a se empenhar na construção de cidades-templo na Alta Núbia. Amenhotep III

mandou construir os templos de Soleb e Sedeinga (Schiff Giorgini, 1988), enquanto seu

sucessor, Akhenaton, ordenou a construção de Sesebi num local no qual já se

constatavam atividades anteriores ao seu reinado. (Spence, 2017) Outras cidades-templo

foram fundadas posteriormente, tal como Amara Oeste, que foi construída no reinado

de Seti I. (Spencer, 2017)

Essas cidades-templo são caracterizadas por um muro que delimitava seu

espaço interno, onde se localizava um templo, armazéns, áreas administrativas e

residenciais. (Kemp, 1972; Smith & Buzon, 2018) Embora tenham sido sempre

relacionadas principalmente à exploração aurífera local (Spence et al., 2011), pesquisas

recentes têm demonstrado um papel mais complexo desempenhado por essas cidades

tanto no sistema administrativo imperial quanto nas interações entre egípcios e núbios.

(Vieth, 2018)

Do ponto de vista institucional e administrativo do império faraônico, as

cidades-templo tinham um papel fundamental para a ocupação territorial e para a

exploração econômica da região. Tanto o ouro quanto os demais bens de prestígio,

advindos do controle sobre as rotas comerciais com a África Subsaariana, eram

fundamentais para a manutenção das classes dominantes do império e sua política

diplomática com grandes e pequenos reinos do sistema do Bronze Tardio no Antigo

Oriente Próximo. (Frizzo, 2016, p. 235-247)

A atividade econômica, todavia, não se restringia à exploração dos bens de

prestígio que fluíam para outras regiões do império e além. As economias locais

também foram impulsionadas. (Kemp, 1978, p. 33) De fato, escavações recentes nesses



sítios revelaram um panorama intenso de atividades relacionadas à produção de

alimentos (Ryan, 2017), cerâmica (Budka 2017a, p. 152), metais (Auenmüller, White &

Spencer, 2018), faiança (Doherty, 2013; Budka, 2017a, p. 165-166) etc., provavelmente

ligadas aos templos locais, mas que também serviam às residências.

Havia, portanto, uma atividade econômica que ia do nível institucional e

administrativo ao privado, como atestam os vestígios de criação de porcos dentro das

casas de Amara Oeste. (Dalton, 2017) Contextos similares são encontrados no Egito,

por exemplo a Vila dos Trabalhadores de Amarna. (Kemp, 1987) Amara Oeste também

serve como exemplo para a interação entre a cultura egípcia e a núbia tal como esta

interação se reflete na arquitetura. Os habitantes de Amara Oeste modificaram suas

casas, originalmente planejadas de acordo com o urbanismo típico da Núbia sob o

domínio imperial, para que estas suprissem suas necessidades e expectativas. (Spencer,

2014)

As coleções cerâmicas encontradas em sítios urbanos na Nubia do Reino Novo

consistem em um tipo de informação importante para analisar as relações entre culturas

e sociedades diferentes, especialmente sob a ótica das práticas e das pessoas que

traduziam e recriavam a cultura e a sociedade no cotidiano através de seu trabalho

artesanal e do uso de utensílios. Como mencionado anteriormente, a quantidade de

cerâmica egípcia/egipcianizante na Núbia do Reino Novo é exponencialmente superior

àquela núbia feita à mão. Esses objetos eram produzidos localmente, tal como provado

pela constatação da produção local de cerâmica em sítios como Sai e Amara Oeste, mas

também poderiam ser importados do Egito. (Rose, 2017)

Admitindo que práticas alimentares são enraizadas no habitus e, portanto,

difíceis de serem modificadas, o que significa essa substituição de tipos cerâmicos

núbios por egípcios/egipcianizantes no âmbito das práticas alimentares, e o que isso nos

permite entender sobre as interações culturais entre egípcios e núbios?

A produção de cerâmica estava relacionada aos templos que consumiam tais

objetos, mas também às casas, onde as pessoas armazenavam grãos e bebidas,

cozinhavam, comiam e bebiam. Portanto, entender a produção e os usos desses objetos

é importante para que compreendamos desde as interações mais abstratas, no nível da

cultura e do sistema administrativo imperial, até o nível das relações sociais capilares

dadas nas práticas alimentares, que por sua vez expressam a identidade de uma

comunidade.



Dessa maneira, através da análise do corpus cerâmico encontrado em diversos

sítios núbios, pretendemos entender os processos de interpretação de uma cultura que se

lhe é imposta na prática, bem como as maneiras de lidar com um poder imperial de

peso, materializado nas cidades-templo. Trata-se de um panorama complexo de

interações que produziu adaptações, inovações e uma lógica local própria de

funcionamento da sociedade.

Os dados disponíveis sobre as práticas alimentares na Núbia do Reino Novo

ainda são escassos. Porém, escavações recentes vêm produzindo novas informações. Em

Amara Oeste, além da criação doméstica de suínos, a análise microscópica de vestígios

arqueobotânicos revelou a presença de trigo, cevada, lentilha, melões, figos e tâmaras.

(Cartwright & Ryan, 2017) Em Amara Oeste, Askut, Sai e outros sítios, pesos de redes

de pesca também foram encontrados, o que indica uma intensa atividade pesqueira em

sítios imperiais na Núbia. (Smith, 2003, p. 102; Rabo, 2014, p. 56; Budka, 2017a, p.

437) Em Askut especificamente, gado, ovelhas e bodes fazem parte da coleção de ossos

de animais encontrada no sítio. (Smith, 2003, p. 124)

É difícil determinar, com base nessas informações, a extensão das interações

culturais dadas nas práticas alimentares. A estocagem de grãos e a criação de porcos nas

casas era comum no vale do Nilo, como comprovam os vestígios arqueológicos da vila

de trabalhadores de Amarna e os óstracos da vila de Deir el-Medina. (Černý, 2004) A

pesca também era atividade comum no Egito, bem como o consumo de animais como

bois, ovelhas e bodes, especialmente em festivais religiosos.

Assim como nos contextos funerários, a cultura material ligada à vida cotidiana

urbana sugere, à primeira vista, uma homogeneização das práticas, corroborando, a

priori, o argumento da egipcianização da cultura nesses sítios. (Säve-Söderbergh &

Troy, 1991) Tais tipos de dados vão ao encontro dos discursos propagandísticos

elaborados pela estrutura estatal faraônica para justificar a dominação imperial. As

fronteiras identitárias com a Núbia eram marcadas pelo discurso hierárquico da

“miserável Kush”, no qual os núbios aparecem como rebeldes representantes do caos

que deveriam ser submetidos à ordem pelos egípcios. (Smith, 2003; Anthony, 2016;

Vieira, 2018).

Entre as categorias de objetos do cotidiano que também são encontradas em

contextos urbanos estão ferramentas, adornos, utensílios cosméticos, outras vasilhas

feitas em rocha, estatuetas rituais etc. (Budka & Doyen, 2012, p. 184-185; Smith, 2003,



p. 97 passim; Budka, 2017a, p. 436; Stevens 2017) O estilo desses objetos é, muitas

vezes, tipicamente egípcio, da mesma maneira que ocorre em cemitérios.

Consequentemente, torna-se difícil entender as interações culturais entre egípcios e

núbios diante da egipcianização da cultura material. Objetos como adornos e utensílios

cosméticos encontrados em diversos sítios na Núbia do Reino Novo seguem, no geral,

padrões egípcios (fig. 2). Porém, isso não significa que as práticas por trás do uso de

tais objetos fossem puramente egípcias. (Lemos, 2018)

A análise da frequência de tipos cerâmicos e sua contextualização, por outro

lado, revela um panorama mais complexo de interações culturais dadas nas práticas

alimentares, para além da homogeneização sugerida pela maioria dos tipos egípcios

entre outras categorias de objetos. Embora a quantidade de objetos

egípcios/egipcianizantes confirme a existência de um processo de desproporção de

poderes, refletido no conceito de egipcianização, isto não significa a inexistência de

objetos únicos, sem paralelos no Egito. Exemplos disto são os shabtis encontrados na

tumba S32 em Aniba. (Freier, 1993; Näser, 2017, p. 561) Itens importados do Egito

também poderiam sofrer modificações locais. (Smith & Buzon, 2017: 624)

No caso das práticas alimentares, grãos e outros alimentos precisavam ser

processados, armazenados, preparados e servidos. Essas atividades estavam estritamente

relacionadas à produção e ao uso de cerâmica. (Budka, 2018) O estudo da cerâmica

encontrada em sítios arqueológicos revela aspectos diversos da sociedade, tais como

trocas e comércio, dinâmicas produtivas, exploração de materiais etc. Porém, o estudo

da cerâmica ilumina, sobretudo, o âmbito da prática cotidiana das interações culturais

entre egípcios e núbios em um contexto de colonização.

Em sítios como Askut, Buhen, Sai e Sesebi, tipos egípcios dominam as

coleções cerâmicas. Isso não quer dizer, entretanto, que práticas relacionadas ao ato de

comer, servir e preparar comida mudaram radicalmente com a segunda dominação

egípcia da Núbia (Smith, 2003, p. 101), já que tais práticas estavam tão enraizadas

quanto aquelas relacionadas aos costumes à mesa. Costumes desse tipo modificam-se

muito dificilmente e são expressões típicas de espaços sociais específicos numa

cultura/sociedade, tal como desenvolvido por Bourdieu (1979). Além disso, o estudo

das proporções de tipos cerâmicos egípcios e núbios, sobretudo potes utilizados para

cozinhar, revela um panorama mais complexo de interações e de práticas alimentares.

A maior parte da cerâmica escavada em diversos sítios na Núbia é de tipo



egípcio, feita em roda de oleiro. Nesses sítios também se encontra cerâmica de tipo

egípcia feita à mão, mas apenas nos casos de moldes, pratos e bandejas para pão.

(Budka & Doyen, 2012, p. 188–189) A forma principal de distinguir cerâmica egípcia e

cerâmica núbia é determinar se um pote é feito à mão ou em roda de oleiro. A roda de

oleiro só foi introduzida na Núbia posteriormente, no Período de Napata (744-656 a.

C.). Por outro lado, também são encontradas peças de cerâmica egípcia feitas à mão, o

que indica que tipos anteriormente importados eram fabricados localmente com técnicas

núbias. Igualmente, cerâmicas produzidas com marga indicam potes importados do

Egito, já que esse material não existe no Sudão. (Rose, 2017, p. 471)

Em termos gerais, no Reino Novo, os tipos núbios de cerâmica consistem em

10% do total de fragmentos encontrados. Esse é o caso em Askut (Smith, 1995, 2003),

Sai (Budka & Doyen, 2012) e Sesebi. (Rose, 2012, 2017) No caso de Askut, uma

fortaleza ocupada continuamente do Reino Médio ao Reino Novo, a frequência de

cerâmica núbia mudou de acordo com o período histórico, o que reflete a política

egípcia em relação à Núbia. Por exemplo, no Reino Médio, época de expansão militar e

pouca interação com a Núbia, a quantidade de potes núbios em Askut é muito baixa,

compreendendo cerca de 3% do total. No Segundo Período Intermediário, quando o

Egito perdeu o controle sobre a Núbia e Askut foi controlada pelo reino de Kerma,

potes núbios compreendem cerca de 13% do total. No Reino Novo, como já

mencionado, a proporção de potes núbios é de cerca de 10% do total. (Smith, 2003, p.

116)

Os tipos de vasilhas encontradas, tanto egípcias quanto núbias, indicam uma

variedade de práticas relacionadas aos atos de armazenar, preparar e servir alimentos

(fig. 3). Potes utilizados em diversos serviços são majoritariamente egípcios, podendo

ser importados ou feitos localmente. (Budka, 2017b, p. 152; Garnet, 2014, p. 62) É

interessante notar, pelo contrário, que entre os 10% de potes núbios, a maioria consiste

em potes para cozimento e preparação de comida. (Smith, 2003, p. 118; Budka &

Doyen, 2012, p. 188; Rose, 2012, p. 26, 2017, p. 471)

A permanência, em contextos de dominação, de cerâmica núbia em cenários

privados e ligados à alimentação serve como indício para a montagem de um quadro

mais complexo das relações étnicas locais e da resistência cultural frente à

egipcianização. Se postas ao lado dos dados funerários referentes às elites núbias

associadas à administração imperial local, a cultura material utilizada no



armazenamento, preparo e serviço de alimentos permite ainda a percepção do papel dos

grupos subalternos nesses processos de resistência à aculturação na vida cotidiana.

Mesmo que a quantidade de potes de cerâmica núbia encontrada em sítios como Askut

seja baixa, o levantamento feito por Smith (2003, 189) demonstra que praticamente toda

a cerâmica relacionada ao preparo de alimentos naquele sítio era de estilo núbio.

Considerando a divisão sexual do trabalho como um dos principais locus da

produção de gênero (Biroli, 2018, p. 23), é importante lembrar que, tanto no Egito

como na Núbia, o trabalho doméstico era um marcador do gênero feminino. Isso faz

com que a questão da resistência cultural à egipcianização só possa ser corretamente

analisada através da chave de leitura da interseccionalidade ou consubstancialidade das

relações sociais.

Os conceitos de interseccionalidade (Crenshaw, 1989) e consubstancialidade

(Kergoat, 2009) foram desenvolvidos por acadêmicas feministas para compreender a

interrelação entre diferentes tipos de exploração e opressões sociais, marcadamente

relacionadas a gênero, raça e classe. Embora mais conhecido, o conceito de

interseccionalidade já foi criticado por não partir das relações sociais fundamentais em

toda sua complexidade e dinâmica (Hirata, 2014, p. 65). Portanto, trabalharemos com o

conceito de consubstancialidade, definido por Kergoat (2010, p. 94) da seguinte

maneira:

[...] as relações sociais são consubstanciais; elas formam um nó que não pode ser

desatado no nível das práticas sociais, mas apenas na perspectiva da análise sociológica;

e as relações sociais são coextensivas: ao se desenvolverem, as relações sociais de

classe, gênero e “raça” se reproduzem e se coproduzem mutuamente.

A associação ao gênero feminino, através da divisão sexual do trabalho que

atribuía naquela sociedade o trabalho doméstico reprodutivo basicamente às mulheres, e

à raça, compreendida aqui como identidade construída sócio-historicamente e, portanto,

ligada à etnicidade núbia, mostra parte deste nó de relações consubstanciais. A questão

da classe pode ser compreendida na comparação com as representações funerárias dos

chefes núbios a serviço da administração imperial faraônica.

As tumbas de núbios associados ao alto serviço imperial, como Djehuty-hotep

e Hekhanefer, foram suficientemente estudadas (Säve-Söderbergh 1991; Säve-



Söderbergh & Troy, 1991; Simpson 1963; Lemos & Vieira, 2014; Vieira, 2017) e

demonstram um alto grau de egipcianização. Nelas, os chefes núbios são representados

como egípcios, seguindo os cânones artísticos e funerários oficiais da elite faraônica. A

compreensão de que a adoção de costumes e representações egípcios/egipcianizantes foi

utilizada como ferramenta pelos chefes núbios para garantir seu poder local, desvela o

caráter de classe da resistência cultural das mulheres através da manutenção das

tradições e da cultura material doméstica ligada à culinária.

A incorporação de elementos da cultura egípcia pelos grupos dominantes na

Núbia pode ser constatada, por exemplo, na modificação dos objetos de cerâmica fina

em Askut. A ligação das práticas culinárias a grupos populares ou subalternos, por outro

lado, é entendida como elemento central na conservação da cultura nativa (Smith, 2003,

p. 192 e 204),

Todavia, não é apenas a cultura material do cotidiano que aponta o papel

feminino e subalterno na resistência cultural. Os vestígios funerários encontrados no

cemitério de Tombos também ajudam a contar essa história. Durante o Reino Novo, a

necrópole de Tombos foi fortemente marcada pela presença de diversos traços culturais

egípcios, como pirâmides, mumificação, amuletos, shabtis e o posicionamento dos

corpos enterrados (Smith e Buzon 2017). Uma análise tradicional apontaria para a

ocupação de uma população egípcia no local. A bioarqueologia, todavia, desvela um

quadro diferente.

As medições craniológicas feitas por Buzon (2008) estabeleceram um quadro

demográfico do sítio de Tombos considerando diferenças étnicas e sexuais. Os

resultados indicaram um equilíbrio entre o número de indivíduos egípcios e núbios

enterrados no local, apontando para o uso de força de trabalho nativa. A autora ainda

afirma que a convivência nessa fronteira étnica era relativamente pacífica, considerando

a baixa recorrência de traumas e ferimentos.

O papel feminino na resistência cultural nativa confirma as afirmações

apoiadas nos dados de Askut. No cemitério hegemonicamente egípcio de Tombos,

diversos corpos femininos núbios mantinham o posicionamento flexionado, tradicional

na cultura funerária núbia e contrário aos corpos estendidos usados pelos egípcios.

(Buzon, 2008, p. 173-174)

As interpretações tradicionais da relação entre egípcios e núbios no período

que abordamos foram fortemente marcadas pelo preconceito racial e pela narrativa



civilizacional europeia difundida pelas ciências humanas e sociais do século XIX. A

sociedade faraônica, embranquecida e afastada de suas raízes africanas, foi associada ao

surgimento da civilização e a valores positivados na Europa, como o letramento, as

belas artes, a espiritualidade e o próprio conservadorismo. Os núbios, por outro lado,

estavam “condenados” pela cor de sua pele (Fanon, 1979). Consequentemente, foram

retratados como povos culturalmente inferiores, condição justificada para povos que

não se expressavam por meio da linguagem escrita e donos de uma cultura material

aparentemente menos complexa. Este cenário fez com que as relações entre egípcios e

núbios durante o Reino Médio e o Reino Novo fossem entendidas através de um modelo

rígido no qual a aculturação emulava a ação branca europeia na África do fim do século

XIX a meados do XX. Uma cultura superior instalava-se, levando ao desaparecimento

de uma cultura inferior.

Felizmente, um estudo mais aprofundado dos vestígios do passado e guiado

por uma perspectiva teórica crítica e antirracista possibilitou a montagem de um cenário

bem mais complexo de relações sociais em contextos de fronteiras étnicas. A ênfase na

cultura material associada às práticas alimentares, com base no tipo de cerâmica e sua

distribuição, mostra como determinadas práticas nativas resistiram ao processo de

egipcianização característico da realidade de domínio imperial faraônico.

Entender a produção e uso dos objetos associados ao armazenamento, preparo

e serviço de alimentos à luz de uma perspectiva consubstancial das relações sociais é

fundamental para complexificar o quadro das relações entre egípcios e núbios no

contexto de ocupação imperial. A vantagem é que, dessa maneira, tal quadro pode ser

compreendido passando pelo nível administrativo imperial até o chegar às relações

sociais capilares dadas nas práticas cotidianas de alimentação, que conservam as

identidades culturais nativas.

Especialmente quando comparados aos registros funerários dos chefes núbios

associados a altos postos da administração imperial, os vestígios cotidianos das práticas

alimentares permitem perceber que a cultura egípcia foi apropriada conscientemente e

de formas distintas de acordo com os interesses e possibilidades determinados pelas

condições de raça, gênero e classe.

Ressaltar o protagonismo núbio no cenário de domínio imperial e imposição

cultural nos parece um passo fundamental no caminho de desconstruir as interpretações

tradicionais e anacrônicas que associam a relação Egito-Núbia na Antiguidade àquela



entre europeus e africanos no mundo contemporâneo. Se tal tradição serviu para

reproduzir o racismo pseudo-científico e a opressão de negras e negros por todo mundo,

cabe a nós a tarefa de assentar mais uma pedra na fundação de uma ciência que trabalhe

para o fim das opressões de gênero, raça e classe.
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